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«1 
Quantos factoŝ eirtrròrdiníi** 

rios, quantas estranhas peripé-

çtns se têm passado nestes onze 

annos de vida republicana, pos­

teriores á morte do grandioso 

Soldado—ettuli»ta Floriano Pei­

xoto ! 

Algumas vezes parecia qnea 

«ua tenacidade para consolidar 

A Republica havia sido infru­

tífera, taes os violentos emba-** 

tes das ondas revolucionárias. 

E m outras occasiôes, quasi 

ficávamos convencidos de que o 

«eu exemplo absolutamente não 

frutificara, taes eram os des­

mandos praticados pelos nossos 

homens públicos. 

fãixão e Sdio <2l> 

$utio cBfary 

Traducção de 

Canelo de Albuquerque 

IV 

Visita ás autoridades de Neuville 

Deixara o antiphonario o crazara 
oa braços; as largas mangas da ao-
brepeliz caluam-lhe sobre os joe­
lhos. Admirava diante delle uma 
cabeça morena, de basta cabelleira 
negra, de perfil correcto, inclinada 
para um livro de orações e que 
elle reconhecia: era Angela. 

Cma encantadora doçura, uma 
felicidade comra•> vida subia-lhe até 
á alma, até ao cérebro... 

Aquella abnegação incompa­

ra vel, aquella inabalável firme­

za de convicção, aquelle zelo 

inexccdivel, aquelle patriotismo 

que tazía torça da nossa fra­

queza, tudo isso, houve u m 

tempo, em que parecia resumir-

se a uma pagina brilhante, mas 

única, da nossa historia. 

No primeiro banco das mulheres, 
avistou Elisa Quévut, faceira sob 
ura chapéu de palha muito simples, 
vestida de seda preta. 8*\is olhos 
semi-eerrados p r*eia estarem per­
didos num êxtase, mas nenhum 
movimento do mestre do coro lhe 
escapava. Espreitava-lhe os gestos, 
apanhava, na passagem, cs olha­
res qne o professor lançava, a fur­
to, sobre a linda filha de Preuret... 
Sob a impressão de um pensanu-nt 
de :'iurae,aniinav'<ni-a as fac^ pai 
lidas dajoven, •-. lábios enru-
besciam-B«, ura vi o carmin coloria 
subitamente os , bul - de sua* 
orelhas. 
Embora o Credo c nt nnasse e 

ella nada tivesse a rez a voltan­
do as paginas do s- • i n 
e parecia absorvid tio o 
seu coração vibrada a violên­
cia de sua emoçftn 
de si mesma quan Ire Qué-
vut, deixando a - ua, se dí-

W' 

Os directores da política na­

cional não pareciam dispostos a 

seguir os exemplos do marechal 

Floriano! 

Tudo decahia, a sua obra in­

gente ia derrocar-se de encon­

tro ás ambições descomedi-

das. 

E essa pagina brilhante da 

rigiu para o altar. EntAo, ajoelhou-
se docemente, encostou os coto-
vellos ao apoio do banco e, h 
cabeça entre as mãos, oceultou o 
seu rubor a todos os olhos. 
Quando Joflo Cláudio sahiu da 

«greja, tormárara-se grupos de me­
ninas, homens e mulheres diante 
da porta S. José, Conversavam em 
voz baixa, dando risadinhas. Es­
peravam-no com mal disfarçada 
impaciência. 
A chegada do mestre escola 

'•ontiuuava a ser o acontecimento 
do dia H muita gent-*, que so se 
v!a aos domingos, na míest* itava 
contente por dizer algum» jousa 
sobre a npreciaçAo do seu caracter. 
João atravessou os grupos; como 

os olhare* curiosos de todos se 
fixassom n» He, fez um cumprimen­
to. Lorr> sponderara. Os nldeòes, 
com os st-us ares chocarreiros, sfto 
corteẑ s e tímidos. E' raro passar 
um estranho nas ruas de uma aldeia 

nossa historia sumia~se no meio 

das outra*, ora negras pela 

prepotência, ora rubras pelo 
sangue. 

Finalmente, dos escombros, 

quasi, da Republica surgio a 

figura homerica de Floriano, 

confundindo os destruidores dos 

sons serviços. 

Começou a éra de paz e de 

lelicidade. 

A vida normal da i?t>publV 

ca Brazileira é boje uma dote 

realidade. 

Cs descrentes estão, de novo, 

animades por uma justa con*«-

fiança. 

Os inimigos do actual regi-

men calam-se e mesmo alistam-

se nas Hienas rcpuhücar 

Todo Ia/ crer que o 

cimento 6 completo 

E, se nesta animadora situa­

ção, voltarmos as nossas vistas 

para u passado republicano, se 

formos indagar o porque des­

se renascimento, veremos sem 

pre, como uma garantia impe-

recivel, a obra extraordinária 

de Floriano Peixoto—a Conso­

lidação da Pepubbca. 

Ü nome do eminente brazi* 

loiro ficará eternamente grava­

do nos corações daquelles que 

amam sinceramente esta Pátria, 

que Elle, com a sua energia, 

tornou amada pelos brazilenos 

e respeitada pelos estrangeiros, 

sem que nlles lhe tirem o chapéu, 
com ura bom dia muito accentuado. 
Assim aconteceu n»sse dia. embora 
Os ânimos estivessem prevenidos 
contra Jofto, e apezar das opiniões 
que lhe emprestavam, apezar do 
trabalho oeculto de /?obeito Hor-
may e de seus partidários. 

A distribuição de prêmios 

Passou-se um mez, Hu^-tnte o 
qual JoAo Cláudio e N> nvill -aux-
Joútes gunrH ri , eiu r«-íaçAo um 
ao outro, uma atitude expectante. 
O professor esperava, com uma 
curiosidade nervosa, os piimeíros 
symptomas de hostilidade os pri­
meiros impulsos de unia lueta que 
tudo lne f;»zí i prever. E entretanto 
passou-se o mez numa tranqüili­
dade absMuta, numa profunda 
calma. {Continua) 
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T :ii'ia^» 
Paesa amanhft o 11", anniver-

sariu do tallcciincnto do grande o 
saudoso brazileiro Marechal Flo­
riano /*eixoto, o inolvidavtl eouso-
lidador da /^upublica. 

A nossa tolha dedica á sua me­
mória, uma modesta homenagem em 
sua pagina4 de honra, 

Como ji »a>à publico, a Câmara 
3íunicipM cplti coa no serviço de 
transporte de lixo alguns typos de. 

te á ditr subscripçlo. estando já, I M P O S T Q M U N I C I P A L 
promptaa quantia neeeisaría para; ü e 1 u 31 do ÍB62 dejulho 
ser leito o respectivo deposito. I p r u X í m o CiJinir*8i! á, Ú büCCH 

Lonstitue esse facto um bello do c<dre, sem multa na d 1 
exemplo da dedict çno de um povo | , . *,.' 
com Suem o serve com eorreeção ,eCt,M ' í MlMIOlf*! O imposto 

lé «ludusliia e profissões» re^ 
lafivò ao (i- Semestre. 
Dessa dala em diante êr•á co 
brado Com 2«> a 30.p demulln 
durante o mez de Agoati». 

carroças ele^antes^quo foram cons-
truidas especialmente para o allu-
jjido fim. 

Deve chegar a esta cidade no pró­
ximo sabbado, o snr. tenente-co­
ronel Olegario de Arruda Amaral, 
que vem comraisBionado pelo Com­
utando Superior da Guarda Nacio­
nal para transportar, a São Paulo, 
a bcllissíuia bandeira que perten­
ceu ao 5*. batalniio de ) tu, a qual 
se achava em poder do saudoso sr. 
capita Antoniao Teixeira. 

Pojjveidhido ao hogpjtaLAeJo-
nlsk (ATussia) um velho. d* 200 
anncs e qao entrou, portanto, uo 
%tíl£sáw aeculo d« sua existência. 

Possui* a «ertidào d« baptisino « 
outroe uOcumentos relativos á sua 
tdenti .de; e, entre ssses, com si-
Çnaejí particulares do P*U corpo, 
um i porta que lhe foi dado em 
1763, rcando-lhe a edadt de 60 
anno<. 

E' vo lia 123 annos pois sua 
ftllrceu em 1770, depois 

orai o. Seu Hllio 
1824, aos 90 

Lntriusaiem Tfcsso lembra-se 
de ter visto Pedro, o Grande e 
Cathanna II. 

Já se nfio levanta da cama, mas 
as suas faculdades inentaes parecem 
perfeitas. 

Div- rsos amigos do Snr. Luiz 
Diap rio Silva, digno colleotor fe­
deral trrino do Salto, vão lhe 
offeree r um retrato *m tamanho 
regular, reproduzido Á crayon, era 
Franç , de ura pequeno original 
que para lá fora remettido.Tivemos 
ocensiâo de var 0 dito retrato, que 
achamos magnífico. 

Diversas pessoas de importância 
da visinha villa do Salto, organi-
saram uma subscripção,afim de con­
seguirem a quantia de 72O$000, im­
portância exigida para a fiança da 
exraa. sra. d. Anna Angélica Men­
des, no cargo,que ha muitos anncs 
ocaupa, de agente do correio da-
quelia florescente viila. 

Essa exma. sra. até esta data nao 
havia prestado a dita fiança em 
Dinheiro, sendo, entretanto, garan­
tida por duas firmas comraerciaes 
d'aquella praça; em virtude, poreui 
dai novas leis 6obre as fianças des­
sa classe de funecionarios, foi lhes 
exigido o necessário deposito; caso 
uào fizessse seria demittída. Os mo­
radores do Salto, que tanto prezam 
essa respeitável sra. em vista dos 
optimos serviços que a mesma lhe 
tem prestado e poderá ainda pres­
tar no fiel desempenhe de seu .car­
go, concorreram desinteressadair.en-

e fidelidade. A'exma. sra. d. Anni 
Mendes damos os nossos parabéns 
por ter sabido merecer a amizade 
do progressista povo Saliente. 

O sr. dr. Sylvio de. Campos, 
3'. pioiuocur publico da capital, já 
apresentou a denuncia contra o sar­
gento José de Mello auetor dos 
assassinai*» do quartel da Luz. 

Dizem noticias chegadas de Matto 
Grosso que passaram para as fileiras 
revolucionárias diversos officiaes, 
capitães e subalternos. 

O general D «ras Zíai r-íto já che­
gou a Corumbá e assumio o com-
inando em chefe das forças lrgaes. 
O ministro do exterior do Para-

guay communicou ao nosso mi­
nistro, ali Acreditado, que providen­
ciou, afim de que houvesse com­
pleta neutralidade por parte das 
autoridades das fronterias. 
A lavoura d • Estado tem se reu 
nido era diversas localidades, afim 
de tratar dos interesses da classe. 

E m todas as reuniões realisadas, 
os lavradores tem protestado o mais 
decidido apoio ao sr. dr. Jorge Ti 
biriçá, benemérito presidenta do 
Estado. 

Para o *Salto mudou-se com sua 
exma. família o sr. Jeflo /Vry de 
/Sampaio, novo gerente do ' Correio 
doj Salto. *f 

IMPRENSA 

Com o numero publicado em 
24 do coirenttt suspendeu por 
tempo indeterminado, a sua pu­
blicação a Gazeta do Leme. 

— Completoti, uo dia 24 do 
corrente, «eu terceiro anno de 
existência, e suspendeu sua 
publicação, desapparecendo das 
lides jornalísticas A Republica 
folha cjuo se publicava e m Es­
pirito Santo do Pinha . 

O CARDEAL 

m a * solemni lide* nnqiiellj !ni -
portanto estabelecimento de co 
nino, IKIS dias 3 ^ do to : mte o 
1* e 2 de Ju-ho. 

* —-

ALMODOVARDELRIO 
Acaba de d esnp parecer da 

pelitica mundial o grande esta** 
dista li espanhol Duque de Al" 
modovar dei Rio, que por lon**-
go tempo dirigiu a pasta das 
relações extcrioies da sua pátria 
tendo ultimamente presidido, 
com raro brilho, a Conferência 
de Algeciriasr. 
Depois de una enfermidade 

algtun tanto prolongada, falle • 
ceu o grande benemérito de seu 
paiz, deixando-o mergulhado em 
lueto prolundo. 
O grande estadista que du*« 

rante 47 ann »s conheceu as 
glorias e o* espinhos da política, 
era um espirito de harmo-

nii, altamente conciliador, como 

'"JU.VTA HOMENAGEM 

Sabemos que algum ytuanos, 
tendo a frente os exmos. snrs 
Barão de Itahym e dr. Paula 
Leite, pretendem mandar levan­
tar um túmulo sobre a sepultu­
ra do saudoso capitão Antonino 
Teixeira. 

E' digna dos mais franco* 
elogios a idéia desses sinceros 
admiradores do nosso velho 
conterrâneo. 

DESPEDIDA 

Soguiodomingo para S.Paulo 
o sr. Samuel Malleval, da com­
panhia eqüestre que actual-
mente trabalha nesta cidade. 

Gratos pela visita de depedi-
da que nos tez. 

"CORREIO PAULISTANO" 

O decano da imprensa pau­
lista completou, antes de hon-
tem, o seu «52\ anniveisírio. 
Nesse kngo, periodo de exis­

tência, o "Correio Paulistano" 
prestou ao Estado de S. Paulo 
e ao Paiz ©s mais inestimáveis 
serviços, os quaes não pojerão 
ser ennumerados em uma sin 
gela noticia de saudações. 

Que continue o '"Correio", 
sem esmorecimento. na vanguar-

Mjuè uma balança oollocada en-

Devia ter chegado hontom.j t!;e.0>a (i°lls partido-, em qno se 
a S. Paulo, em carro especial jd'vtde a pohtica hespanh* Ia. E' 
ligado ao rápido, 8. Eminência |tí,,1;v perd-i ...-.̂ ibiülissíma não 
o Cardeal Arcoverde, a quem j "4 I>áia a-He* anha, como tam-

aguardaava imponentissima ív H m íi;il ' m u l° eiviliíJidífci 
c?pçã- , na qual tomaram parte <iU:i vi;l »*'e u m dos seus vul-
todas as classe sociaes e o-go-; *JJ

 lt1ílis ''uiinentes. 

ver no do Estado, devendo a 
ella comparecer todns as corpo­
rações catbolicas da capital. 

A cidiplfevia 
minado íeéricanisníe e airruas 
belamente embandeiradas. 

VJK' "PRor.KESs() 
A esplendida compnnliia do 

S. Eminência deverá em bar** ] cavallinhos Ho "Circo Progresso", 
car com destino a esta cidade, | nnnuncia para hoje-mais um va.ia-

, _ , . 1 r i *.'„!„ „. ' diwimo cspectasnlo, cu|0 projrrain-
íimanhã, as 4,15 da taiMe, e m i r • i * t n 
" ' ' I ma safi PIII outra parte desta folha. 
carro especial ligado ao trem j __Tjma nota triste temos (\wt 
da Sorocabana que chega a j registrar com relaçAo a esta eom-

da da imprensa brazil eira. eis 
os nossos ardentes votos. 

Ytú, ás 8,08 da noite. 
C o m o noticiámos npiessam-se 

os preparativos para se dar todo 
o brilho á recepção da mais ele­
vada autoridade ecclesiastica 
brasileira, nesta cidade, tendo-
se já levantado arcos trium-
phaes e m rarios pontos por on­
de deverá passar S. Eminência. 

A popu at;ão inteira de Ytd 
sente-se jubílosa por se achar 
prestes a receber a visita do il-
lustre prelado, príncipe daegre-
ja catholica e primeiro cardeal 
da America do Sul. 

Todos os alumnos do Colle-
gio S- Luiz comparecerão á rc 
cepção assim como todas as as­
sociações catholicos, bandas de 

mus ca etc. 

— 0 Republica associando 
seao justo regosijo popular, dis­
tribuirá u m n*. especial e terá 
u m a bella illuminação no fron-
tespicio do prédio etn que func** 
ciona, durante os dias de festa. 

— A o sr. reitor do Collegio S. 
Luiz agradecemos a gentileza do 
convite que enviou ao nosso di 
rector, para assistir ás proxi** 

panhia : O Vdíadoy n intellí^nte 
cAo saltador fui moito, a dentadas, 
por doib outros ferozes enes. que. 
conseguiram escapar da priiAo em 
que se M. liavam. 

Est- Jacto coutristou iininon-
saroente ' aos donos do afainado 
Vêllúdo. 

RINK Y T Ü A N O 
Nesta frequ«nuda casa de di-

versAo d» moda, haverá amanliA, 
dia feriado da egreja as sessões do 
costume. 

TODEUDAd 
De regresso das Cidades do 

Tioíó e de Laranjal, onde esteve 
contractadí., ncha-sn di* novo n«--ta 
cidade, a companhia tanromnchica 
dirigida pel » sr. Villdba. 

A companhia pretende realisnr 
em Ytú mais alguns espcetaculos, 
sendo vários delb»» á noite. 

/SALTO 
Zíamingo passado houve no 8a-

la.o:Verdi, UO-JS^HO, um espcctaculo 
em] beneücio <lo actor Narciso 
Costa. 

Tend>> conseguido uina casa re-
plccta, o benerloiado, com o au­
xilio da actriz D. Judith Rodrigues 
e dos amadores Manoel Carvalho 
e J.Paulino Merdes, lavou á acha 
cuia bastante êxito o emociunante 
drama om três aetòs Magdalcaa 
Arrependida; o amador J. Garcia 
recitou ĉ »n muita verve o cli:*to-
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so monólogo O lenço de minka Via; 
os amadores Manoel de Carvalho e 
Alexandre Simões representaram 
e*»H) bastante eorreçAo a sentimen­
tal scena diamatiaa A fome do ope­
rário, terminou o espectaculo oom 
a representação da engraçada co­
media em 1 acto Uma criada mo­
delo, que tronxs o publico eu cons­
tante hilariJade e obteve muitos 
«pplausos, bem desempenhada eomo 
íoi, pelos actores Narciso Costa e 
d. Judith Rodrigues a polo amador 
JoAo Garcia. 

lospedes G passageiros 
Chegou do S. Paulo a se 

uhorita Biloca Víuconcellos; 
alumua do segundo snno da 
E^coU Normal 
—Está na cidade o snr. 

OtVmi F.ísconcelloa Camargo, 
proíê ôr da Escola Comple­
mentar de Guaratinguetá. 

-Desembaroou houtem nen~ 
ta e; ». o snr. Maaoei Ba* 
lesteros, *mp"esario do <Circo 
Progresso», 
DESPRONÜNCla 
Poi drspronunciado pelo 

juiz de direito desta cnnarca 
o snr. Luiz Gonzaga Bicudo, 
qae se &ehava processado por 
Ciitne de tentativa de morte 

.oa do §r. Francisco 

será elevado a 30 j: no cas > 
de execução judicial, de nc 
cordo com o artigo 3H da Isi 
n- 107 de 26 de Dezembro de 
1094. 
E, para que chegue ̂ o co-

iiürciaiento de iodos os inte­
ressados c não possam a'legir 
î noi anciã lavrei o presente 
cdil:il para ser publicado pela 
imprensa na forma dt lei. 
Coliectoria Municipal de Ytú 

em 26 de lonbo de 1906 
O Collelor Mnijnpal 

Vicente de Campos 

IMPOSTO DE 1N0LMRIA E 

PRüTWSOeã REFERENTE Ao 

2- <iMKSTKB 

De ordem d» Cidad&o In 
tendente deFinanyas, faço w* 
ber aos contribuintes de im­
posto de «Industria e Profis* 
ões» estabelecidos nesta eida* 
de e município, que serão con­
siderados sujeitos ao referido" 
imposto, todos aquclles quo d*> 
dia Io de iulho em diante es 
tiVerem com os seut, negoci 
os abertos, devendo, portanto, 

os- que pretenderem deixir o 
exercício de rndu>tiia o ptu-
fissõefc fecharem seu; etd-iih<r-
iecimentos até o dia 3o do 
con-eiile mti, c >muiunieando 
á Secretaria da Câmara Mu d 
ei pai. L, para que n nguem 
allegue ignorância faz-se ò 
presente avizo pela imprensa.. 

Ytú, 27 de junh > de I90g 
P. Primo 

Secreto io da Canara. 

Dr. Leoncio de Queiroz 
MtDico—Largo da Matriz n. 14, 

IMPOSTO SOBRE CAFEEIROS 
O Cidadão Hertnogenes Brenha Ribeiro, Intenlente de Obras Publicas e Finanças da 
Câmara Municipal dewta cidade de Ytü, na forma da lei. etc. 

Paço saber que está cewluido o lançamento do imposto sobre caíteros para o corrente 
•xercicie como abaixo se vê: fica, portanto, marcado o prazo de 80 d.as. a contar da data 
da publicação de«t9 ,»*ra reclamações • fin io esse pr%m *ará o m^s no Iaíçamento julga 
do bom para o effeito de proceder se a cobrança doalludido imposto. E, para que aiugiíem 
allegue ignorância se publica o premente p?la nn )renn ria fonnid* lei Ytú II de juahu 
de 1906. E,j, Francueo Pereira Mendes Primo, secretario da Gamara, fjue o escrevi; 

Hermogents lirtnha Ribeiro 

N.ii 
•riem 

Nomes dos lavradores Csfsíirss I Imposta A», h 
20 

Tefal 

51 
52 
53 

Sarioli Ficranti 
Eniaeu Gorui 
^^gmm^cn de Mesquita Burros 

ilveira M< 

ar. Augusto Ferraz de Sau> 
pato. 

FALLECIMEFTO 
Felleceu ha dias nesta ei. 

dade, no Convento de N. S. 
das Mercês, a virtuosa freira 
Anua de Freitas, irmã do fis 
nado Luiz de Campos Freitas 
e prima do *r. Antônio de 
Fr ita* Pinho. 
Nos-ns petames. 

PELO COMlfBRÇIO 
Co.: unicâ uoa o sr. Mas 

tinas Ruiz.queem virtude da 
aíTiuenc>* de freguesia que 
tem lido o «Trust* de caae-
inirae de quês. 8 é repre* 
seutaute em excursão, demos 
r*r ne>â ainda até Sabbado 
próximo nesta cidade, tendo 
as suas fazendas expostas no 
Hotel perez. 

EDITAL 
imposto de Sndusíris e 

Srofissôes do t . Scmestt e 
De ordem do Cidadão In­

tendente ile Finanças da Ca-* 
mara Municipal desta cld de 
de Ytú. Faço publico que nes 
dias ateis de 1*. a 31 de Ju­
lho próximo faturo se fará na 
Coliectoria Municipal, á boe-
ca do cofre, o recebimento de 
impostos de ''Industria c 
Profissões" pelo 2'. Semestre 
sem malta até aquella data. 
Findo esse prazo o recebi* 
menlo será feito aeerescido 
com a multa de 20 */• sobre 
a importância a pagar qne 

58 
59 
60 
61 
62 
63 
6i 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
75 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
8a1 

81 j 
82 
83 
84 •• 
85 • 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
9-' 
03 
94 
95 
96 
07 
98 
99 
100 

nente Bio*si íc t>m 
•briella Emitia Cor?SPI*Wf|ÍCT 

Àsylo de Mendicidade 
Ottonio da Silveira Moraes 
Vietorio Salvador 
Jacomo Groff 
João B.iptista de Mosquita Sampaio 
Salvador Italiano 
Samuel Borges Corrêa 
Z trio Ângelo 
Antônio Sieta 
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REPüBmCA 

CIRCO 
OGSESSO 

irlli, Pires k E 
r 
L 
OMMISSARIOS 

ta a~cj o d o O ta a* m o 
arande (Companhia eqüestre, ijtjmnastica, acrobatica c 

de variedades 

Empreza : MANOEL BALLESTEROS 
fluector: R O B E R T O F E R N A N D E S 

ULTIMA SEMANA 

HOJE maravilhosa fancçfto, proirranima colossal, festo artislica do pri 
moiro JOCKEY BKASILKIKO 

ROBERTO FERNANDES 
que tem a honia de dedicar a ?na festa artística no illuatrado 
publico desta aristocrática cidade. 

programma variadissinio o cheio 
de attaclivos onde todo* oâ artista*1 

loiuào parte n»'gte grandioso §s~ 
peetaculo, aprŝ enl. ndo os seus 
melhores trabalha*. 

ela primeira e ultima vez o JGck*y brasileiro 

Eoberto Fernandes SS-
Ia cuadeum áos pulos mais difficeis na arte eqüestre 
levando nos pès um par de cestas, os q u ^ g B d e m 
centímetros de comprimento por 40 de titsirm. 

!Fíoje 

Os~*B a*. 1 1 -
a=£a:acI_oa~0€:*<> fc<3Xocj a~sa, 
£>In I e o ^^ írZ, F* j! 1~:£. FL ^ 

Recebem café e outros ̂ enero^ naVionae^ á 
com missão e prestam conta de venda a 
vista. 

Especialidade em acuda úe cafés 
baixos 

'/MM BÉ&tiíS :M$^Êfc't 
; 55? Dn. GRACIAMO DE S. G£KIBELL# 

Tmi seu eonrulturío ;t rua &*' 
Ho Commercto N. 1\ , í£j 
^ . junto a PHARMACIA SOUZA, CIA ^.) 

is clov/ns Eduardo e iejjsel p^eparão novas et 
variadissimas entradas cômicas do 
sou repertório 
Nu segunda parte deste maravilhoso programma gnrfc 
representada a ̂ rsnde panfomima liislorica 

OU A MORTE DO FAMOSO LUIGI VAMPÀ—o terror da pro­
víncia ds Cosenza. lialia 

Distribuição dos principaes personagens da Pantomima 
Luigí Vampa, ehefe dos bandido*-—Fcrnande> Filho 
Angela, velha ladra—Alcides Pompeu 
VivannQí-ordsnança oíTicial—P. N 
D. Conde ds Forja—F Seysel 
Jjb, lacaio do conde, papel conaico desempenhado pelo impa-

gkVid Eduardo 
Orafano, ajudante do chefe—Roberto Fernandes 
Trepcpe official Je policia—Henrique Nelson 
Nesf, viajanle—Raymuudo Lepes 
A eondí'ftsa de Forjat—Amélia Fernandes. 
F.spiào—Natalio Fernandes 

Salteadores, camponezes, sol a los e!c. 

,, TODOS AO CIRCO PROGRESSO 
.para poder assistir o festa ailislira do jocksy brasileiro 

Ttyberfu Pernandes 
HOJE o ditfieiI pulo da cesta 

VJSS 

i 
\(5 

ESCRIPTORIO 
DE ADVOCACIAI 

•J/Í 

Dr. José Piedade 

''o de causas eiveis.^5; 
coiumcrcUx-i e criminaes, cm l.\rt 
e 2. instâncias; defesas e aceu-^,' 
saçoes perante jnry.cin qualqiier,&& 
comarca do Estado; pTocuratorio*^2 
nas repartições publicas. cmpresO^* 
tiiups hvpothecarios. cobranç is;1 *̂ f 
tudo mediante honorários modi-"'.̂ "-' 

Attende a chamados, qualquer \ 
hora para 

EtfCKl 

erviços na policia .̂ fit 

iPToitio : p' 
do Quartel—-20$? 

Das 11 as^ tarde 

RESIDÊNCIA 

34— RUA VEKIDIASA-

TELEPIIONE ,GJÕ 

S. PAULO |§ 

•?4S 

SBIW PROGRESSO 
A <'*»ub ndi'1-t i*omn;iii]iin ^ , 

iXZi.- £k\\<rk OA Si; X. 
S PÜUÍO 

mmmmmm 
%yfè*Dr. <$. cJTÍalheiros^^j 

w . m 
>SK dá consultas e actende && 
"2íw (l chamados a qualquer \$t 

hora. K~-í 

liz Largo da Matriz 12 í*fT, 
jáv í -1 

mmmmmm Vemb^se seis CÍUÍU-', á m a 
do Tatioeiiiic, sob MÜ nt> . 5, 
7. 0. :G, 2̂8 è 30 
Inf -i moções com Orosi.nbo 

Caneiio. 

Illíl 
LARGA DA MATfllZ N. 

, DE 

à 

PREÇOS Oi COSTÜM 

—PJfARM/CEUTICO C/ILVIZQ— 
Completo sortimonto de prodnctos clnmieos o pharmaceutieoa. 

Preparados nacionaos e extnmgoiros. 

wviam~se receitas a qualquer hora do dia 

ou da noite-

-troços módicos-


